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quando o cético, beijado por um anjo 

a razão já não brinca sozinha 

quando a escolha corre para um outro 

o fôlego demora, pois engatinha 

o vento sabe 

afaga os meandros da tempestade 

no peito cabe 

cada quilômetro de vontade 

quando a saudade soa ilegítima 

a boca pari um sorriso amarelo 

sem o vilão o paradoxo é a vítima 

sob os escombros de um doce castelo 

a filosofia questiona, ou somente tenta 

a psicologia cura, ou apenas falha 

um adeus sutil e disfarçado 

com receio, sorri e entalha 

desejo-te... felicidade
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